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Língua Portuguesa

leitura, compreensão e interpretação de textos
A leitura é uma prática essencial para a participação social, para o estudo, para o trabalho e para a comu-

nicação cotidiana. Ler não significa apenas decodificar palavras, isto é, reconhecer letras e sons. Ler envolve 
compreender sentidos, relacionar informações, perceber intenções, identificar ideias principais, reconhecer 
pistas deixadas pelo autor e interpretar o texto de acordo com o contexto em que ele circula. Por isso, leitura, 
compreensão e interpretação são processos ligados, mas não idênticos.

A compreensão textual está relacionada ao entendimento daquilo que o texto apresenta. Quando o leitor 
identifica quem fala, sobre o que se fala, quais informações aparecem, qual é a situação comunicativa e como 
as ideias se organizam, ele está compreendendo o texto. Já a interpretação exige ir além do que está direta-
mente escrito, estabelecendo relações, fazendo inferências, reconhecendo sentidos implícitos e percebendo 
efeitos produzidos pela linguagem.

Textos de diferentes gêneros exigem formas diferentes de leitura. Uma notícia, por exemplo, busca informar 
sobre um fato e costuma apresentar informações como quem, o quê, quando, onde, como e por quê. Um poe-
ma pode trabalhar imagens, emoções, ritmo e sentidos figurados. Um comunicado institucional precisa ser claro 
e objetivo. Uma charge combina linguagem verbal e visual para produzir crítica ou humor. Um texto instrucional 
orienta ações. Cada gênero tem finalidade, estrutura e linguagem próprias.

Identificar o tema é uma das primeiras tarefas do leitor. O tema corresponde ao assunto principal tratado no 
texto. Não deve ser confundido com detalhes ou exemplos. Em um texto sobre alimentação saudável nas es-
colas, por exemplo, o tema pode ser “a importância da alimentação equilibrada no ambiente escolar”, enquanto 
exemplos como frutas, merenda e hábitos alimentares são partes do desenvolvimento.

A ideia central é aquilo que o texto afirma de mais importante sobre o tema. Dois textos podem tratar do 
mesmo tema, mas defender ideias centrais diferentes. Um texto pode falar sobre tecnologia na educação para 
mostrar seus benefícios; outro pode abordar o mesmo tema para alertar sobre riscos do uso excessivo. Por 
isso, o leitor precisa observar não apenas o assunto, mas o posicionamento ou foco do texto.

A finalidade é o objetivo comunicativo. Um texto pode informar, convencer, orientar, emocionar, divertir, 
registrar, solicitar, explicar, criticar ou regulamentar. Reconhecer a finalidade ajuda a entender escolhas de 
linguagem, organização e tom. Um relatório, por exemplo, tende à objetividade; uma propaganda procura per-
suadir; uma orientação pedagógica busca instruir.

As informações explícitas são aquelas que aparecem claramente no texto. Já as informações implícitas 
precisam ser deduzidas a partir de pistas. Para compreender bem, o leitor deve unir o que está escrito ao 
conhecimento de mundo e ao contexto. Assim, ler é uma atividade ativa: o leitor participa da construção do 
sentido.

 ▸Gêneros textuais e situações comunicativas
Os gêneros textuais são formas relativamente estáveis de comunicação usadas em diferentes situações 

sociais. Eles surgem das necessidades de interação das pessoas. Sempre que alguém escreve ou fala com 
determinado objetivo, utiliza algum gênero: bilhete, notícia, e-mail, relatório, ata, artigo de opinião, receita, 
manual, comunicado, conto, poema, entrevista, cartaz, mensagem, requerimento, orientação, regulamento e 
muitos outros.

Cada gênero textual apresenta características próprias, mas essas características não são rígidas. Elas 
podem variar conforme o contexto, o público, o suporte e a finalidade. Um comunicado escolar, por exemplo, 
geralmente é objetivo, formal e direto. Já uma mensagem enviada a um colega pode ser mais breve e informal. 
Um relatório precisa apresentar informações organizadas, enquanto uma crônica pode usar linguagem mais 
subjetiva e reflexiva.
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Conhecimentos Gerais – Núcleo Comum

Fundamentos da Educação1

A educação deve levar em conta a natureza própria do indivíduo, encontrando esteios nas leis da consti-
tuição psicológica do indivíduo e seu desenvolvimento. A relação entre os indivíduos a educar e a sociedade 
torna-se recíproca. Pretende que a criança aproxime do adulto não mais recebendo as regras de boa ação, 
mas conquistando-as com seu esforço e suas experiências pessoais, em troca a sociedade espera das novas 
gerações mais do que uma imitação; espera um enriquecimento.

Caso queiramos proceder corretamente no campo técnico da educação, teremos que a elas recorrer para 
que não sejamos tentados em nossa ação educativa, a impor modelos, para com que eles, os alunos, se iden-
tifiquem. Teremos sim que lhes oferecer situações. experiências que resultem em uma modelagem adequada. 
Modelagem não estereotipada, mas decorrentes das diferenças individuais de cada aluno.

 ▸ Fundamentos Sociológicos
No Brasil, convivem lado a lado, uma Sociologia de Educação cética com relação à ordem existente, ba-

seada em modelo marxista, uma outra baseada em metodologia de pesquisa empiricista e, ainda outra que, 
rejeitando ambas as abordagens, adota perspectivas de inspiração interacionista, fenomenológica ou etno-
metodológica. As diferenças entre os referenciais teóricos, os temas tratados e a orientação política são tão 
grandes que talvez fosse mais correto falar em Sociólogas da Educação.

Nos últimos vinte anos pertencem a Althusser (1970), Bowles e Gintis (1976), Bourdieu e Passeron (1970) 
e Michael Yong (1971), os estudos que marcaram e delimitaram o campo da Sociologia Educacional. Estes es-
tudos postulam que a produção e reprodução das classes reside na capacidade de manipulação e moldagem 
das consciências, na preparação de tipos diferenciados de subjetividade de acordo com as diferentes classes 
sociais.

A escola participa na consolidação desta ordem social pela transmissão e incubação diferenciada de certas 
ideias, valores, modos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na noção de ideologia. Os estudos 
centram-se nos mecanismos amplos de reprodução social via escola.

Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia da Educação preocupados em descrever as 
minúcias do funcionamento do currículo escolar e seu papel na estruturação das desigualdades sociais. A Nova 
Sociologia da Educação coloca a problematização dos currículos escolares no centro da análise sociológica de 
Educação.

A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central de discussão: o papel da educação na produção 
e reprodução da sociedade de classes. A Educação facilmente descobre que um dos lugares eminentes de sua 
teoria e de sua prática está no interior dos movimentos sociais. Cabe, pois, a escola o papel de preparar técnica 
e subjetivamente as diferentes classes sociais para ocuparem seus devidos lugares na divisão social.

Bourdien e Passeron percebem como essa divisão é mediada por um processo de reprodução cultural. 
Sabemos que as forças culturais que atuam sobre o comportamento precisam ser conhecidas para um melhor 
planejamento e, consequentemente, melhor ensino. De particular interesse para o processo educativo são os 
fatores familiares, o grupo de adolescentes a que se filia (“a turma”) e a escola.

As condições do ambiente forjam a sua resposta ou reticência, aos estímulos, formando padrões de hábitos 
que encorajam ou desencorajam as atividades que motivam ou desmotivam a aprendizagem. O comportamen-
to em classe está estritamente relacionado com o ambiente familiar e a sua posição socioeconômica. Fatores 
estes ocasionadores de procedimentos antissociais ou de extrema instabilidade e falta de amadurecimento.

1  https://pedagogiaparaconcurseiros.com.br/apostila-de-fundamentos-da-educacao/
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Conhecimentos Gerais - Professor Adjunto II

Articulação entre conhecimento pedagógico e conhecimento da área
A articulação entre conhecimento pedagógico e conhecimento da área é um dos fundamentos da docên-

cia qualificada. O professor de um componente curricular específico precisa compreender profundamente os 
conteúdos que ensina, mas também precisa saber como os estudantes constroem esses conhecimentos. Essa 
articulação evita dois problemas comuns: o ensino excessivamente conteudista, que transmite informações 
sem garantir compreensão, e o ensino metodológico vazio, que propõe atividades interessantes, mas sem 
aprofundamento conceitual.

O conhecimento da área envolve conceitos, procedimentos, linguagens, métodos de investigação, formas 
de argumentação e modos de validação próprios de cada componente. Em Ciências, por exemplo, é impor-
tante compreender observação, hipótese, experimentação, evidências e explicações sobre fenômenos. Em 
História, é necessário lidar com fontes, temporalidade, permanências, rupturas e diferentes interpretações. Em 
Matemática, o professor trabalha com raciocínio lógico, representação, demonstração, resolução de problemas 
e linguagem simbólica.

O conhecimento pedagógico permite transformar esses elementos em experiências de ensino. O professor 
precisa saber escolher exemplos, organizar sequências, antecipar dificuldades, propor perguntas, construir 
situações-problema, utilizar recursos adequados e avaliar processos. A didática não é um adorno da disciplina; 
é o caminho pelo qual o conhecimento chega aos estudantes.

A articulação entre esses saberes aparece quando o professor seleciona uma estratégia coerente com o 
conteúdo. Para ensinar leitura crítica de gráficos, por exemplo, não basta explicar tipos de gráfico. É preciso 
propor análise de dados, comparação de escalas, discussão de fontes, interpretação de tendências e produção 
de conclusões. O conteúdo e a metodologia precisam caminhar juntos.

Também aparece quando o professor reconhece dificuldades específicas da área. Em Matemática, muitos 
estudantes podem decorar procedimentos sem compreender relações. Em Língua Portuguesa, podem locali-
zar informações, mas ter dificuldade de inferir sentidos. Em Ciências, podem confundir opinião com explicação 
baseada em evidências. Em História, podem decorar datas sem compreender processos. O professor precisa 
conhecer essas dificuldades para intervir.

O conhecimento pedagógico da área também envolve saber usar a linguagem própria do componente sem 
torná-la inacessível. Todo campo possui vocabulário específico. O professor deve apresentar termos técnicos, 
explicar significados, usar exemplos, retomar conceitos e incentivar os estudantes a utilizar a linguagem da 
área progressivamente. Não se trata de simplificar excessivamente, mas de criar pontes.

A contextualização é outra forma de articulação. O professor relaciona conceitos da área a situações reais, 
problemas sociais, experiências do território, práticas culturais e questões contemporâneas. No entanto, con-
textualizar não significa abandonar o rigor conceitual. O contexto serve como porta de entrada, e o ensino deve 
avançar para a sistematização.

A formação continuada é importante porque a articulação entre pedagogia e área se aprimora ao longo da 
prática. O professor aprende ao estudar, planejar, observar resultados, analisar erros dos estudantes, dialogar 
com colegas e rever estratégias.

Planejamento de aulas por habilidades e competências
O planejamento de aulas por habilidades e competências organiza o ensino a partir do que se espera que 

os estudantes aprendam e sejam capazes de realizar com o conhecimento. Essa perspectiva supera a ideia de 
planejamento como simples distribuição de conteúdos ao longo do tempo. O foco passa a ser a aprendizagem, 
a progressão e a mobilização de saberes em situações significativas.
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Conhecimentos Específicos

 ▸Concepção formativa do Ensino de Ciências

Ciências como conhecimento e como forma de interpretar o mundo
O Ensino de Ciências no Ensino Fundamental não se restringe à memorização de conceitos, classificações, 

nomes de estruturas ou definições. Sua finalidade envolve proporcionar aos estudantes condições para ob-
servar a realidade, formular perguntas, investigar fenômenos, estabelecer relações de causa e consequência, 
analisar evidências e construir explicações fundamentadas. Nessa perspectiva, aprender Ciências significa 
apropriar-se tanto de conhecimentos produzidos historicamente quanto de procedimentos característicos da 
investigação científica.

A BNCC organiza o componente Ciências dentro da área de Ciências da Natureza e estabelece aprendiza-
gens essenciais destinadas à formação integral do estudante. O currículo não determina uma única metodologia 
de ensino; estabelece aquilo que os estudantes devem progressivamente aprender e ser capazes de mobilizar 
em situações diversas.

O estudante precisa compreender também que o conhecimento científico não constitui um conjunto imutável 
de verdades. Modelos e explicações são construídos com base em observações, investigações, evidências, 
argumentação e revisão de ideias. Essa compreensão favorece uma relação crítica com informações científicas 
e tecnológicas presentes na sociedade.

 ▸Alfabetização científica e letramento científico

Da compreensão dos conceitos ao uso social do conhecimento
A alfabetização científica pode ser compreendida como o processo pelo qual o estudante desenvolve condi-

ções para reconhecer conceitos, procedimentos, linguagens e modos de raciocínio próprios das Ciências. Isso 
envolve, por exemplo, compreender relações ecológicas, reconhecer transformações de energia, interpretar 
fenômenos astronômicos ou explicar processos relacionados ao funcionamento do organismo.

O letramento científico amplia essa perspectiva ao enfatizar o uso desses conhecimentos em contextos 
concretos. Um estudante cientificamente letrado não apenas sabe que determinados hábitos influenciam a saú-
de; ele consegue analisar informações sobre alimentação, vacinação, saneamento ou prevenção de doenças, 
avaliar argumentos e utilizar conhecimentos científicos para tomar decisões.

Por isso, alfabetizar e letrar cientificamente pressupõe criar situações nas quais o conhecimento escolar 
dialogue com problemas reais. Questões relacionadas à qualidade da água, consumo energético, produção de 
resíduos, mudanças ambientais, biodiversidade, funcionamento de tecnologias, saúde coletiva e transforma-
ções dos espaços urbanos podem constituir situações de aprendizagem cientificamente relevantes.

 ▸ Formação intelectual, ética e cidadã

Competências desenvolvidas pelo Ensino de Ciências
O trabalho com Ciências contribui para diferentes dimensões da formação do estudante. Algumas capacida-

des assumem especial relevância nesse processo:

 ▪ Observar fenômenos e reconhecer problemas que possam ser investigados.

 ▪ Formular perguntas e hipóteses diante de situações desconhecidas.
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Bibliografia - Conteúdos Pedagógicos

O livro está organizado em três capítulos, cada um estruturado como uma sequência de pequenas seções 
— chamadas por Freire de “saberes” — que funcionam como teses curtas, quase aforismos, cada uma desen-
volvida em algumas páginas. É uma arquitetura deliberadamente didática: o autor lista, ao final do índice, tudo 
o que considera indispensável a quem ensina, e depois dedica cada seção a argumentar por que aquele saber 
“exige” determinadas posturas, virtudes ou rupturas.

Capítulo 1 — Não há docência sem discência
O argumento central deste capítulo é que ensinar e aprender são processos que se implicam mutuamente: 

não existe quem ensina sem quem aprende, e o ato de ensinar já é, em si, um ato de pesquisa e de aprendiza-
gem para quem ensina. Para sustentar essa tese, Freire reúne os seguintes saberes:

 ▪ Rigor metódico.

 ▪ Pesquisa.

 ▪ Respeito aos saberes dos educandos.

 ▪ Criticidade.

 ▪ Estética e ética.

 ▪ Corporeificação das palavras pelo exemplo.

 ▪ Risco e aceitação do novo.

 ▪ Reflexão crítica sobre a prática.

 ▪ Reconhecimento da identidade cultural.

Capítulo 2 — Ensinar não é transferir conhecimento
Este é o capítulo mais extenso do livro, e nele Freire ataca de frente o que chama de “educação bancária”: 

a ideia de que ensinar é depositar conteúdos em uma mente vazia. Para ele, ensinar exige criar as condições 
para que o educando construa e reconstrua o conhecimento, e não apenas repita o que lhe foi transferido. Os 
saberes reunidos neste capítulo são:

 ▪ Consciência do inacabamento.

 ▪ Reconhecimento do ser condicionado.

 ▪ Respeito à autonomia do educando.

 ▪ Bom senso.

 ▪ Humildade e luta contra a discriminação.

 ▪ Apreensão da realidade.

 ▪ Alegria e esperança.

 ▪ Convicção de que a mudança é possível.

 ▪ Curiosidade.


